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As plantas atacadas por Schizotetranychus oryzae Rossi de Simons apresentam áreas branco-amareladas 
ao longo da nervura principal. O predador Neoseiulus californicus McGregor mantém suas populações 
associadas a S. oryzae nas principais regiões produtoras de arroz do Rio Grande do Sul. No entanto, não 
se conhecia seu potencial de predação. Assim, este estudo buscou estabelecer os aspectos da biologia 
de N. californicus quando alimentado com S. oryzae em condições de laboratório. O estudo foi realizado 
com 32 ovos de N. californicus individualizados em arenas de folhas de arroz com S. oryzae (n = 32) 
como alimento. Nas fases imaturas, as avaliações foram realizadas às 7hs, 13hs e 19hs para determinar 
longevidade, sobrevivência, viabilidade e desenvolvimento dos predadores. Na fase adulta as avaliações 
ocorriam às 13hs para analise de pré-oviposição, longevidade, pós-oviposição e sobrevivência das 
fêmeas. Os dados coletados foram comparados através do teste t ao nível de significância de 5%, com o 
uso do programa Bioestat 5.0. A viabilidade total de ovo-adulto para N. californicus foi de 87,50%. A 
fecundidade média foi de 25,75±3,50 ovos/fêmea. A razão sexual encontrada da primeira geração de N. 
californicus foi 0,83. A longevidade das fêmeas foi de 17,28±0,37 dias e de machos 14,12±4,56. A 
duração média de cada geração (T) foi de 14,34 dias. Já a taxa líquida de reprodução (Rₒ) foi de 18,81 
vezes a cada geração e a capacidade de aumentar em número (rm) do predador se alimentando de S. 
oryzae foi de 0,21 fêmea/fêmea/dia. Os resultados obtidos neste estudo, indicam N. californicus como 
um predador efetivo adaptado a predação de S. oryzae. O conhecimento de inimigos naturais 
associados a S. oryzae contribui para o controle biológico aplicado, uma ferramenta benéfica para os 
agricultores de arroz no gerenciamento integrado de pragas. 
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